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Curso de Introdução à Gramática de Sânscrito

1. Apresentação

Este breve curso de introdução ao sânscrito tem o
intuito de dar às pessoas a oportunidade de conhecer
esse idioma que tanto influiu na formação das atuais
linguagens existentes.

O sânscrito é a língua falada na antiga Índia, e é a
forma literária utilizada nos textos védicos. Na verdade,
deve-se observar uma metrificação singular nos textos
em sânscrito, de tal forma que o idioma passa a ser vir-
tualmente cantado. A palavra sânscrito vem de basha
samskrta, que significa “língua perfeita”, e, originalmen-
te, é escrita em um alfabeto denominado devanagari (“es-
crito dos deuses”).

O alfabeto devanagari será apresentado eventualmente, sem muitos detalhes, uma vez que não é o
intuito deste trabalho compreender essa estrutura de escrita. Utilizaremos, para os fins de estudo, um
alfabeto alternativo, denominado transliteração latina, que é a mais utilizada referência do sânscrito
atualmente. O leitor terá de se adaptar a caracteres novos, mas decerto, visualmente, já que a sonoridade
relacionada será substituída por um referencial mais simples, uma vez que este trabalho também não
constitui uma apostila voltada para a leitura de textos.

Por fim, agradecemos a você, leitor, a oportunidade de divulgar nossos estudos particulares e poder
compartilhá-los com todos os estudantes de filosofia - em verdade ou em potencial.

Hare Krishna!
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2. Morfossintaxe do Sânscrito

O sânscrito possui regras gramaticais complexas e numerosas, e será objeto de nosso estudo
memorizar as mais importantes delas. Dentre as mais complicadas, temos em destaque as regras de
Sandhi, que dizem respeito à mudanças de letras no fim e no início de algumas palavras, bem como no
ponto de junção de uma palavra composta. Verificaremos boa parte dessas regras, e ficará a critério do
leitor pesquisar as restantes em textos védicos, tais como o Bhagavad Gita como Ele é. Asseguramos de
que não é uma tarefa difícil quando se conhece a maior parte das regras.

Outro ponto crucial da morfossintaxe do sânscrito é a quantidade de casos de declinações existen-
tes, que chega a ser desalentadora. Para novatos em lingüística, declinações são alterações que algu-
mas palavras sofrem quando se submetem a determinadas situações em uma oração. Temos, por exem-
plo, no inglês, um exemplo simples de declinação do artigo indefinido a, que se torna an quando o
substantivo referido é iniciado por vogal. No entanto, a quantidade de declinações em sânscrito é tão
grande que chega a dispensar deliberadamente o uso de vírgulas. Na frase: O caçador a onça matou,
temos uma mensagem duvidosa, pois não podemos ter certeza de quem matou quem. Em português,
valemo-nos de preposições para torná-la compreensível: Ao caçador a onça matou, ou  O caçador à
onça matou. Um dos elementos é, pois, o sujeito, e o outro, o objeto direto (aqui, preposicionado). No
entanto, no sânscrito, tal dúvida não ocorre, pois para cada uma das funções sintáticas (sujeito e objeto)
temos uma  declinação do substantivo diferente. As declinações também obedecem ao gênero e à letra
final da raiz da palavra. Assim, temos, no estudo do sânscrito, a árdua missão de memorizar as inúmeras
declinações dos substantivos.

Observe, ainda nos substantivos, a existência de três gêneros: o masculino, o feminino e o neu-
tro. Ao contrário do que se pode imaginar, a idéia de neutro não se restringe a considerar os objetos
inanimados ou animais como sendo as espécies de tal gênero. De fato, algumas coisas que poderiam se
consideradas neutras, são, na verdade, masculinas ou femininas, e não devemos imaginar que o que é
masculino em português também o será em sânscrito. Somente a experiência na leitura de livros nos fará
realmente conhecer o que é masculino, feminino ou neutro.

Quanto aos verbos, iremo-nos deter completamente sobre quatro das dez classes existentes, e
apenas no presente do indicativo, que é ponto de partida do estudo de, com certeza, a totalidade de
línguas estrangeiras. Isso porque tais classe e tempo são de mais fácil conjugação, uma vez que possu-
em estrutura bem definida (raiz + tema + terminação referente à pessoa e número).

Veremos também o uso de alguns pronomes e suas declinações.
Devemos, todavia, reconhecer que este trabalho é bastante incompleto para que deseja ter uma

compreensão razoável do sânscrito, e significa, de todo, apenas o primeiro passo no estudo da língua. O
leitor mais apurado sentirá, de fato, a falta do estudo sobre os adjetivos e numerais, de forma que nos
prontificamos a garantir uma nova publicação visando satisfazer as necessidades pendentes.

Desejamos, por fim, que o leitor considere o trabalho que se segue bastante elucidativo e instrutivo.
Hare Krishna!
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1. O Alfabeto

O Alfabeto devanagari possui uma quantidade de símbolos e fonemas muito maior que a maioria
das línguas atuais, e consiste em símbolos que representam sílabas inteiras, e, apesar de ser uma língua
oriental, a formação das palavras a partir do alfabeto possui características ocidentais.

A transliteração latina é, portanto, uma forma de tornar as palavras em sânscrito mais familiares
para os ocidentais, uma vez que substitui caracteres desconhecidos para nós, em letras semelhantes às
que utilizamos. Mais uma vez, frisamos que não nos comprometemos a indicar o fonema correto para
todos os símbolos, mas apenas uma referência. Boas indicações dos fonemas podem ser encontradas
nos Apêndices do Bhagavad-Gita como Ele é, Srimad Bhagavatam, e Caitanya Caritamrta.

Separaremos os seguintes grupos de caracteres e combinações juntamente com seus respectivos
fonemas:

a, a, e, i, i, o, u, u: vogais - são pronunciadas
normalmente. A barra sobre o a, i e u indicam
que o fonema possui duração duplicada.

v (entre uma consoante e uma vogal), l : semivogais
- pronunciam-se como u em mau..

r - como r no falar caipira de carta.
y - como i em pai
h - como r em rato
h - quando no fim da oração, possui som de r em

rato, e forma a sílaba com a vogal anterior (ah
= arrá). Em outro caso é mudo.

j, jh, jj - como dj em adjetivo
b, bh - como b em bola.

c, ch, cch - como tch em tchau
d, d, dh, dd, ddh - como d em dado
g, gh - como g em gato
m - nasalização (funciona como um ~

na vogal anterior: am = ã).
n, ñ, nn  - como n em nabo.
p, ph - como p em pano
r - como r em para (nunca é aspirado)
s - como s em sapo (nunca igual a z)
s, w - como ch em chave
t, t, tt, th, tth - como t em tatu
k, l, m, v - apresentam seu som usual
jñ - semelhante a gui (jña = guiá)

Exercício
Leia o seguinte verso (Bhagavad-Gita cap. III, verso 13):

yajña-wistawinah santo
mucyate sarva-kilbisaih

bhuñjate te tv agham papa
ye pacanty atma-karanat

O alfabeto
Os casos de declinações
Flexões de número
Vozes Verbais
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2. Casos de Declinações:

Antes de estudar os casos de declinação, é aconselhável ao leitor que não possua conhecimento
básico da sintaxe do português, revise os aspectos de nossa língua mater antes de continuar. É funda-
mental saber os caso de declinações, no entanto, mais fundamental é saber o que significam tais casos.

Nominativo: É o sujeito (o sábio diz).
Acusativo: É o objeto direto (eu vejo

isso), ou a meta de um movimento (eu
vou para a aldeia).

Instrumental: O instrumento (cortou com a
espada) ou acompanhamento (pão
com manteiga); o agente da passiva
(foi narrado pelo sábio); como meio
(chegou  por meio de ioga, veio pela
estrada);

Dativo: O objeto indireto(contou para
o menino);

Ablativo: Expressa a relação de origem
(tudo vem de mim); também usado
para denotar razão (morrendo de raiva
= morrendo por causa de raiva);

Genitivo: Sentido possessivo (a presa
do elefante);

Locativo: A localização (está na cida-
de),; circunstâncias (cai em solidão);
também pode denotar a meta do movi-
mento (voltou para a aldeia);

Vocativo: A quem se profere um discurso
(Quem é você, homem?).

Exercício

Identifique o Caso das expressões destacadas:

a) ...e somente  os semideuses o alcançam.
b) Todas as idéias se desenvolviam em ignorância.
c) Começou sua jornada para a cidade santa.
d) Onde está meu pai, mãe?
e) Saiu de seu ventre e logou chorou de medo.
f ) Este tronco foi cortado à espada!
g) O sábio disse ao discípulo que é pelos sacrifícios que se alcança os planetas superiores, mas pelo
serviço devocional, é que Krishna fica satisfeito.
h) Suas bênçãos significavam tudo para o príncipe.

Respota: a) N ; b) L ; c) L ou Ac ; d) V ; e) Ab - Ab;  f)  I ;  g)  D - I - I -N ; h) G - D
O alfabeto
Os casos de declinações
Flexões de número
Vozes Verbais
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3. Flexões de Número

É interessante notar que, no sânscrito, não apenas estamos presos à idéia de singularidade e
pluralidade dos substantivos, mas também temos a oportunidade de contemplar uma terceira idéia de
quantidade: o dual. Nesse contexto, a idéia de pluralidade foge aos nossos padrões, nos quais plural
significa “mais de um”. Em sânscrito, plural significa “mais de dois”, uma vez que a idéia de um valor dois
é representada pelo dual. Assim, temos, o singular (uma única espécie), o dual (duas espécies) e o plural
(três ou mais espécies). Aqui, espécie denota qualquer substantivo ou sujeito.

Infelizmente, na prática, o acréscimo desse novo valor implica em uma maior quantidade de decli-
nações e conjugações a serem memorizadas. Todavia, pouco a pouco, o leitor deverá familiarizar-se
com essa idéia e poderá desfrutar do estudo de uma nova concepção.

4. Vozes Verbais

Podemos dividir a conjugação dos verbos em duas vozes, que, no entanto, não obedecem às
mesmas concepções da língua portuguesa.

A primeira chama-se parasmaipada, e refere à uma ação que é executada de forma ordinária, ao
passo que a segunda, chamada atmanepada, refere-se a uma ação cujo escopo subjetivo é o próprio
sujeito. Pode-se, decerto, tendenciar compreender essa segunda voz como reflexiva, mas o significado
não é esse. Escopo subjetivo significa que, apesar de não sofrer a ação, o sujeito é o alvo daquela
atividade. Logo, se conjugado em parasmaipada, o verbo sacrificar pode ser interpretado como uma
ação voltada para o benefício de alguém, ao passo que, quando conjugado em atmanepada, o sacrifício
é executado para o benefício do próprio autor. Deve-se, logo, observar que a intransitividade do verbo
(no sentido védico) implica numa voz que, em português, seria considerada ativa, não reflexiva. Ainda,
deve-se notar a carga filosófica da conjugação em atmanepada, a qual, provavelmente, foi a causa de ter
sido gradualmente perdida a distinção entre as vozes, sendo somente preservada em casos como acima
citado. Por fim, verifica-se que em alguns verbos, por motivos lógicos ou culturais, apenas uma das
vozes é permitida.

O alfabeto
Os casos de declinações
Flexões de número
Vozes Verbais
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Pronomes
Prefixos comuns

1. Pronomes

Iniciaremos esta breve lição com o estudo dos principais pronomes. Vale perceber que, ao tratar-
mos desse assunto, temos de estar abertos a uma concepção bem mais detalhada dessa classe grama-
tical. O conhecimento das tabelas abaixo é de vital importância para qualquer estudante que deseje
compor uma oração em sânscrito, na qual haja a necessidade de uso de um pronome.

Inicialmente, conheçamos os pronomes relativos e interrogativos. O fato de existir uma dupla refe-
rência, vem do detalhismo mencionado acima. Os pronomes na coluna à esquerda não podem ser tradu-
zidos para o sânscrito diretamente, mas necessitam de uma relação com as idéias da primeira linha.
Logo, ao se utilizar o pronome onde em uma oração afirmativa, deve-se levar em consideração a distân-
cia do substantivo. A cidade fica onde o mar não alcança. Nessa oração, deve-se utilizar o pronome atra
caso a cidade esteja perto, ou tatra, caso esteja longe.

Confira a tabela para ver os pronomes e suas relações.

perto      longe    pergunta     relativo tudo
onde atra    tatra       kutra       yatra      sarvatra
quando adya    tada       kada       yada        sada
porque/de onde atah   tatah      kutah       yatah     sarvatah
como  iti   tatha      katham       yatha    sarvatha

Outros pronomes relativos serão relacionados ao gênero do substantivo e irão sofrer declinações
de acordo com sua função sintática, da mesma forma dos substantivos. Assim, o pronome quem é
traduzido como yah para o masculino e ya para o feminino. Observa-se, também, mais de uma forma
para o mesmo caso. Confira nas tabelas seguintes as declinações  dos pronomes mais comuns:

Pronome Eu : aham

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.
aham avam vayam
mam / ma avam / nau asman / nah
maya avabhyam asmabhih
mahyam / me avabhyam / nau asmabhyam /nah
mat avabhyam asmat
mama / me avayoh / nau asmakam / nah
mayi avayoh asmasu
aham avam vayam

Tabelas
Não procure memo-

rizar as tabelas de
imediato. Faça os
exercícios da lição
6 utilizando-as como
referência de pes-
quisa. Refaça-os
várias vezes. Aos
poucos, você irá
memorizar todas as
declinações.



Pronome Tu: tvam
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Pronomes
Prefixos comuns

Pronomes (cont.)

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.

tvam yuvam yuyam
tvam / tva yuvam / vam yusman / vah
tvaya yuvabhyam yusmabhih
tubhyam / te yuvabhyam / vam yusmabhyam /vah
tvat yuvabhyam yusmat
tava|te yuvayoh / vam yusmakam  / vah
tvayi yuvayoh yusmasu
tvam yuvam yuyam

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.

Pronome Ele: sah

sah tau te
tam tau tan
tena tabhyam taih
tasmai tabhyam tebhyah
tasmat tabhyam tebhyah
tasya tayoh tesam
tasmin tayoh tesu
sah tau te

tat te tani
tat te tani
tena tabhyam taih
tasmai tabhyam tebhyah
tasmat tabhyam tebhyah
tasya tayoh tesam
tasmin tayoh tesu
tat te tani

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.

Pronome Ele (neutro): tad
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Pronomes
Prefixos comuns

Pronomes (cont.)

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.

sa te tah
tam te tah
taya tabhyam tabhih
tasyai tabhyam tabhyah
tasyah tabhyam tabhyah
tasyah tayoh tasam
tasyam tayoh tasu
sa te tah

Pronome Ela: sa

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.
yah yau ye
yam yau yan
yena yabhyam yaih
yasmai yabhyam yebhyah
yasmat yabhyam yebhyah
yasya yayoh yesam
yasmin yayoh yesu
yah yau ye

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.
kah kau ke
kam kau kan
kena kabhyam kaih
kasmai kabhyam kebhyah
kasmat kabhyam kebhyah
kasya kayoh kesam
kasmin kayoh kesu
kah kau ke

Pronome quem (interrogativo, masculino): kah

Pronome quem (relativo, masculino): yah
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Pronomes
Prefixos comuns

Pronomes (cont.)

yat ye yani
yat ye yani
yena yabhyam yaih
yasmai yabhyam yebhyah
yasmat yabhyam yebhyah
yasya yayoh yesam
yasmin yayoh yesu
yat ye yani

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.

Pronome que (interrogativo): yad

kim ke kani
kim ke kani
kena kabhyam kaih
kasmai kabhyam kebhyah
kasmat kabhyam kebhyah
kasya kayoh kesam
kasmin kayoh kesu
kim ke kani

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.

Pronome quem (relativo, feminino): ya

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.

Pronome que (relativo): yad

ya ye yah
yam ye yah
yaya yabhyam yabhih
yasyai yabhyam yabhyah
yasyah yabhyam yabhyah
yasyah yayoh yasam
yasyam yayoh yasu
ya ye yah
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Pronomes
Prefixos comuns

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg. Du. Pl.

Pronome quem (interrogativo, feminino): ka

Pronomes (cont.)

ka ke kah
kam ke kah
kaya kabhyam kabhih
kasyai kabhyam kabhyah
kasyah kabhyam kabhyah
kasyah kayoh kasam
kasyam kayoh kasu
ka ke kah

2. Prefixos Comuns

Em sânscrito, é muito comum encontrar palavras que são nada mais que a união de outras
duas. Algumas vezes essas palavras individuais podem manter sua forma original dentro da com-
posta (chama-se composto dual), ou pode mudar de acordo com as regras de Sandhi, que iremos
estudar na lição 5, ou ainda de outras forma. A verdade é que a composição de palavras é muito
importante no sânscrito, e devemos apreciá-las com cuidado.  Podemos, assim, iniciar esse estudo
pelos prefixos mais usados. Verificaremos que, em alguns casos, a prefixação pode mudar comple-
tamente o sentido de um verbo.

O prefixo a- e an- são prefixos usados para negar substantivos, ou seja, designar antônimos. O
primeiro é utilizado para palavras iniciada por consoantes, ao passo que o segundo usa-se antes de
vogais. Exemplos: - a palavra sukha significa felicidade; logo, asukha significa infelicidade.

Entretanto, para os verbos, esses prefixos possuem outros significado. O prefixo a- significa
algo como “de fora para dentro”. Logo, o verbo gam- (ir), torna-se agam- (vir).

Segue-se uma lista dos prefixos comuns em sânscrito para os verbos.
•anu - (depois de, seguindo): anu+gacchati (ir depois, seguir)
•ava - (abaixo): ava+tarati (descender)
•ud - (para cima): ut+patati (se ir)
•upa - (para, abaixo): upa+viwati (se sentar)
•ni - (abaixo): ni+sidati (se sentar)
•nihhhhh - (fora): nir+gacchati (sair)
•para - (completamente): para+kramati (superar)
•pari  - (ao redor): pari+nayati (casar)
•pra - (fortalecendo): pra+viwati (entrar)
•sammmmm - (junto): saj+gacchate (vir junto)

Prefixos
Não utilizize os

prefixos indiscrimi-
nadamente. Em alguns
casos, as palavras
criadas podem ter o
sentido completamen-
te diferente.Leia
textos traduzidos
para conhecer melhor
os verbos derivados.
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Os Substantivos

 Os Substantivos

Podemos, agora, iniciar o estudo que, decerto, é o mais complexo, devido ao número de casos, dos
tópicos deste trabalho: as declinações dos substantivos. Como foi dito no início, não se pode compor
uma frase em sânscrito sem se levar em consideração a função sintática (aqui, sob uma visão mais
limitada) ou casos de declinação. As palavras sofrem mudanças, às vezes, muito drásticas em suas
formas, de maneira que a composição de uma frase sem se levar em conta esse aspecto torna a mensa-
gem obscura ou até mesmo completamente diferente.

Antes, porém, de apresentar as tabelas que nos indicarão as formas de declinação, devemos ob-
servar aspectos importantes nesse contexto:

- Apresentaremos apenas parte das declinações, uma vez que apresentar todas tornaria este estu-
do introdutório mais extenso e enfadonho. Estudaremos os casos nos quais o substantivo em questão
tem sua raiz terminada em uma vogal. Adotaremos a seguinte nomenclatura para as classes de substan-
tivos: raiz-<vogal >, ou seja, a palavra deva, cuja raiz termina em a, pertence à classe raiz-a dos subs-
tantivos, ao passo que agni, pertence à classe da raiz-i. Cada classe possui declinações diferentes em
cada caso, com poucas coincidências.

- Além de variarem para cada classe, as declinações varia de acordo com o gênero do substanti-
vos. Assim, dentro de cada classe, temos três outras divisões nas quais as declinações são diferentes.
Aqui, também se observa poucas igualdades.

- As tabelas indicarão somente a sufixação referente à classe-gênero. Porque em agumas palavras
a vogal que finaliza a raiz é alterada em uma declinação, o sufixo será aplicado à raiz menos a vogal
(deva, nominativo singular: dev + ah). Eventualmente, aparecerão exemplos de preenchimento efetivo
da tabela. Colocamos apenas a sufixação para que as tabelas se tornem gerais, de forma que os exem-
plos serão simples e elucidativos.

-ah -au -ah
-am -au -an
-ena -abhyam -aih
-aya -abhyam -ebhyah
-at -abhyam -ebhyah
-asya -ayoh -anam
-e -ayoh -esu
-a -au -ah

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.            Du.            Pl.

Masculino raiz-a

devah devau devah
devam devau devan
devena devabhyam devaih
devaya devabhyam devebhyah
devat devabhyam devebhyah
devasya devayoh devanam
deve devayoh devesu
deva devau devah

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.             Du.            Pl.

Exemplo - deva



-am -e              -ani
-am -e              -ani
-ena       -abhyam      -aih
-aya      -abhyam     -ebhyah
-at        -abhyam     -ebhyah
-asya -ayoh        -anam
-e -ayoh        -esu
-am -e              -ani
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Os Substantivos

Substantivos (cont.)

-a -e -ah
-am -e -ah
-aya -abhyam -abhih
-ayai -abhyam -abhyah
-ayah -abhyam -abhyah
-ayah -ayoh -anam
-ayam -ayoh -asu
-e -e -ah

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.            Du.            Pl.

Neutro raiz-a

-ih -i -ayah
-im -i -in
-ina -ibhyam -ibhih
-aye -ibhyam -ibhyah
-eh -ibhyam -ibhyah
-eh -yoh -inam
-au -yoh -isu
-e -i -ayah

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.            Du.            Pl.

Masculino raiz-i

agnih agni             agnayah
agnim agni              agnin
agnina     agnibhyam     agnibhih
agnaye     agnibhyam     agnibhyah
agneh      agnibhyam      agnibhyah
agneh         agnyoh           agninam
agnau         agnyoh           agnisu
agne agni            agnayah

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.            Du.            Pl.

Feminino raiz-a

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.             Du.            Pl.

Exemplo - agni

Sg.            Du.            Pl.
Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.            Du.            Pl.

Neutro raiz-i

-i -ini -ini
-i -ini -ini
-ina -ibhyam -ibhih
-ine -ibhyam -ibhyah
-inah -ibhyam -ibhyah
-inah -inoh -inam
-ini -inoh -isu
-i -ini -ini

-ih    -i      -ayah
-im    -i       -ih
-ya   -ibhyam     -ibhih
-aye/-yai   -ibhyam     -ibhyah
-eh/-yah   -ibhyam     -ibhyah
-eh/-yah   -yoh      -inam
-au/-yam   -yoh      -isu
-e   -i      -ayah

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Feminino raiz-i
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Os Substantivos

Substantivos (cont.)

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.            Du.            Pl.

Masculino raiz-u

-uh       -u        -avah
-um          -u           -un
-una      -ubhyam     -ubhih
-ave      -ubhyam    -ubhyah
-oh    -ubhyam    -ubhyah
-oh           -voh         -unam
-au            -voh          -usu
-o                -u           -avah

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.            Du.            Pl.

Neutro raiz-u

-u -uni -uni
-u -uni -uni
-una -ubhyam -ubhih
-une -ubhyam -ubhyah
-unah -ubhyam -ubhyah
-unah -unoh -unam
-uni -unoh -usu
-u -uni -uni

dhenuh dhenu dhenavah
dhenum dhenu dhenuh
dhenva dhenubhyam dhenubhih
dhenave / dhenvai dhenubhyam dhenubhyah
dhenoh / dhenvah dhenubhyam dhenubhyah
dhenoh / dhenvah dhenvoh dhenunam
dhenau / dhenvam dhenvoh dhenusu
dheno dhenu dhenavah

- uh - u - avah
- um - u - uh
- va - ubhyam - ubhi
- ave / - vai - ubhyam - ubhyah
- oh / - vah - ubhyam - ubhyah
- oh / - vah - voh - unam
- au / - vam - voh - usu
- o - u - avah

Feminino raiz-u

Sg.            Du.            Pl.
Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Nom.
Acus.
Instr.
Dativ.
Ablat.
Genit.
Locat.
Vocat.

Sg.             Du.            Pl.

Exemplo - dhenu
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Graduação Vocálica
Conj. em parasmaipada

Verbos

 1. Verbos: Presente do Indicativo
Como foi dito anteriormente, a conjugação em atmanepada parece ser algo pouco usual, de forma

que nos limitaremos a conjugar os verbos em parasmaipada.
Apesar de possuir, no geral, regras bem mais complexas do que outras línguas, a conjugação de

verbos se mostra relativamente simples, visto a variedade de desinências usadas no português, por
exemplo. Para os verbos que estudaremos, pertencentes à I, IV, VI e X Classes, a forma do presente do
indicativo é basicamente a mesma - salvo algumas irregularidades que veremos a seguir. Os verbos
conjugados apresenta ma forma:

Raiz + Tema + Terminação
A Raiz, na maioria dos casos é a mesma, motivo pelo qual os verbos são apresentados nessa

forma. Para os verbos da I e X classes, principalmente, é que se notam modificações regulares, de
acordo com o que se chama de graduação vocálica. Explicaremos isso mais adiante

O Tema é formado basicamente por dois componentes: a Vogal Temática e uma expressão adici-
onal em algumas conjugações. Ele varia de acordo com a Classe, e é o mesmo para as diversas pesso-
as exceto para a 1º pessoa do singular, dual e plural, cuja a Vogal Temática se modifica.

Já a Terminação só varia com a pessoa e o número, sendo a mesma para as diversas Classes,
quando se conjuga o verbo no presente do indicativo. Assim, ao se ler um texto em sânscrito, é possível
se reconhecer a pessoa do verbo através de sua terminação.

Para conjugar um verbo em sânscrito, deve-se observar três aspectos:
- se o verbo é modificado pela graduação

vocálica (verificando a classe a que pertence, ou se é

uma exceção), e obtendo-se sua raiz;

- qual  deve ser o tema (verificando-se a classe

para saber se há uma expressão adicional ao tema, e

verificando-se a pessoa para obter a vogal temática);

- qual deve ser a terminação (de acordo com a

pessoa em que se conjuga o verbo).
Assim, com as três partes conhecidas, pode-se obter o verbo em sua forma conjugada no presen-

te do indicativo.

Conjugação
Atente para esses passos,

pois são a fórmula que você
terá para conjugar os verbos
no presente do indicativo.

Ao contrário das tabelas de
declinações, as tabelas abai-
xo são simples e podem ser
facilmente memorizadas.



Alguns verbos, quando conjugados no presente do indicativo, têm a vogal da raiz modificada de
acordo com o que se chama graduação vocálica. Existem dois graus de variação: o primeiro é chama-
do guna, o segundo é chamado vrddhi. A tabela abaixo indicam a graduação de acordo com a vogal da
raiz. A primeira linha indica o grau normal, que é a forma original da raiz, e indica as vogais pertencentes
à essa forma primeira do verbo. Alguns campos podem conter mais de um valor para a graduação, de
forma que o primeiro se dá quando a vogal em questão (a sere graduada) não é a letra final da raiz, e o
outro valor atende ao caso oposto. Na primeira linha, verifica-se a mesma graduação para duas vogais
(a vogal e a masma acentuada pela barra).

grade normal a aaaaa    i iiiii  u uuuuu  r r r r r  l l l l l
gunnnnna a/aaaaa e/ay o/av ar al
vrrrrrddhi  a a a a a ai/aaaaay au/aaaaav aaaaar aaaaal
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2. Graduação Vocálica

Presente do Indicativo
Graduação Vocálica
Conj. em parasmaipada

Verbos

3. Conjugação em Parasmaipada

Infelizmente, o método mais prático de conhecer a classe de um verbo é pesquisando em um dicio-
nário. Esse tipo de comportamento dificulta o aprendizado tanto quanto a falta de artigos dificulta o reco-
nhecimento do gênero dos substantivos, mas como nosso estudo imediato é dirigido para as palavras do
glossário, não sentiremos muita dificuldade, pois as classes dos verbos virão juntamente com eles em sua
forma de raiz (em grau normal).

Como foi dito, cada Classe possui características relevantes, que devem ser cuidadosamente obser-
vadas quando se conjugam os verbos. Conheçamos cada uma dessas características.

(1) Os verbos da I e VI Classes são semelhantes, pois possuem a mesma Vogal Temática, a qual é o
único componente do tema. Para as Primeiras Pessoas (do Singular, Plural e Dual) a Vogal Temática é a
letra a, ao passo que para as demais, temos a letra a como Tema. A diferença entre a I e a VI Classe é o
fato de que a I Classe varia a raiz em grau guna, e na VI Classe, a raiz mantém o grau normal. Deve-se
saber, porém, que a graduação da I Classe não ocorre em todos os verbos. Além disso, alguns verbos
terminados em consoante recebem uma consoante nasal na raiz, antes da letra final. Essa consoante
nasal é  n para t, ñ para c e j, m para p, j e sibilantes (s e variações).

(2) Os verbos da IV Classe possuem a mesma Vogal Temática dos anteriores, mas adicionam a letra
y entre ela e a raiz. A raiz permanece no grau normal, e sem variação, exceto para verbos irregulares
como drw-, cuja raiz conjugada de forma ativa torna-se paw-, e alguns verbos terminados em am, nos
quais a vogal a é prolongada (torna-se a).

(3) Os verbos da X Classe possuem -aya- como tema, e variam no grau vrddhi quando a raiz
termina em vogal, e em guna na maioria dos casos. Se houver a vogal a entre consoantes na raiz, ela, em
muitos verbos, é prolongada (a).

A próxima tabela resume as regras principais das classes.



3. Conjugação em Parasmaipada (cont.)

Classes Verbais
A tabela à direita mostra um

breve resumo das caracterís-
ticas principais de cada uma
das classes estudadas.

I graduação em guna  a / a
IV sem graduação  ya / ya
VI sem graduação  a / a
X grad. vrddhi (raiz terminando em aya / aya

vogal) ou guna (outros casos)

Classe Graduação Tema

Basta agora conhecermos a última partícula de um verbo conjugado: a Terminação.  Recordando
o que foi dito, a terminação varia de pessoa para pessoa, e a tabela abaixo é capaz de nos dar todas as
informações de que necessitamos.

Pess.   Sg.  Du.   Pl.
1a -mi -vas -mas
2a -si -thas -tha
3a -ti -tas -nti
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Verbos

Exemplos
Verbo ni- (I Classe), graduação em guna: nay-

1a. pessoa singular: nay + a + mi = nayami
  dual: nay + a + vas = nayavas
  plural: nay + a + mas = nayamas

2a. pessoa singular: nay + a + si = nayasi
  dual: nay + a + thas = nayathas
  plural: nay + a + tha = nayatha

3a. pessoa singular: nay + a + ti = nayati
  dual: nay + a + tas = nayatas
  plural: nay + a + nti = nayanti

Sg. Du. Pl.
1. nayami nayavah nayamah
2. nayasi nayathah nayatha
3. nayati nayatah nayanti

Em algumas terminações, as re-
gras de Sandhi  implicam em su-
tis modificações. Note a mu-
dança da letra s para h no dual
e em alguns plurais.

Verbo cur- (X Classe), graduação em guna: cor-

1a. pessoa singular: cor + aya + mi = corayami
        dual: cor + aya + vas = corayavas
        plural: cor + aya + mas = corayamas

2a. pessoa singular: cor + aya + si = corayasi
        dual: cor + aya + thas = corayathas
        plural: cor + aya + tha = corayatha

3a. pessoa singular: cor + aya + ti = corayati
        dual: cor + aya + tas = corayatas
        plural: cor + aya + nti = corayanti

 Sg. Du. Pl.
1. corayami corayavah corayamah
2. corayasi corayathah corayatha
3. corayati corayatah corayanti

Em sânscrito, o verbo ser é
subtendido na frase.
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Regras de Sandhi

Sãos regras de modificações de palavras dentro de um contexto. É muito importante que se conhe-
ça essas regras, pois muitas vezes encontraremos palavras que não correspondem às declinações que
conhecemos, e poderemos pensar que são palavras desconhecidas ou coisas semelhantes. A verdade é
que muitas vezes essas modificações  nada mais são que resultados  das Regras de Sandhi. As altera-
ções sofridas nas palavras se dão devido à letra final da primeira palavra e à letra inicial da segunda,
sendo que as modificações restringem-se a essas letras. Veremos quais as modificações possíveis e em
que situações elas ocorrem, numa rápida listagem dessas regras.

A tabela abaixo mostra as Regras de Sandhi para vogais, e a segunda, para consoantes. Antes,
porém, devemos explicar a que se referem cada coluna. Na primeira, bem como na segunda, a primeira
coluna se refere à letra final da primeira palavra da oração. A segunda coluna se refere à letra inicial da
palavra seguinte. Lembremo-nos de que as regras são aplicadas entre essas letras. Se mais de duas
palavras consecutivas tiverem as letras finais e iniciais vizinhas que se submetam a essas regras, pode-
mos formar uma palavra muito extensa que nada mais é do que o encadeamento de palavras pelas
Regras de Sandhi. A terceira coluna se refere à transformação sofrida pela letra final, e a quarta coluna,
à transformação sofrida pela letra inicial (que, em geral, não ocorre). Na quarta, temos breves exemplos.

1ª letra 2ª letra letras-> exemplo
a    i   e adya iha -> adyeha
a    u   o tathaaaaa uktahhhhh-> tathoktahhhhh
a    r   ar tatra rrrrrksssssahhhhh -> tatrark sssssahhhhh
a    e   ai adhunaaaaa eva -> adhunaiva
a    o   au atra owwwwwadhihhhhh -> atrauwwwwwadhihhhhh

Contrações Vocálicas
S e  d u a s  v o g a i s

idênticas aparecem no
final de palavra e no
i n í c i o  d a  p a l a v r a
(indiferentemente se eles
são pequenos ou longos)
eles se combinam em uma
vogal longa:  atra adya ->
atraaaaadya, siiiiidaaaaami iha -> siiiiidaaaaamiiiiiha.

Saiba ainda que:
-i antes de qualquer vogal (com exceção de -i, -i)

muda para -y: tisthami atra -> tisthamyatra.
-u antes de qualquer vogal (com exceção de -u, -u)

muda para -v:  na tu iha  -> na tviha.
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Regras de Sandhi (cont.)

1ª letra 2ª letra 1ª letra -> ainda exemplo

hhhhh -k, -kh, -p, -ph, -w-w-w-w-w, -s, -s, -s, -s, -s, inalterada atra vasati baaaaalahhhhh

-s ou no fim da oração atra baaaaalahhhhh krsrsrsrsrsati

t -, th - s liga as palavras nrrrrrpatihhhhh tatra -> nrrrrrpatistatra

c -, ch wwwww idem devahhhhh ca-> devawwwww ca

Consoante sonoras o antecedida por a narahhhhh gacchati -> naro

gacchati

a o idem; a -> ‘ putrahhhhh atra -> putro ‘tra

Consoante sonoras  r antes de vogais

(menos r) e vogais (menos a e a); agnihhhhh atra -> agniratra

liga as palavras

r  (não r) desaparece idem; a vogal ante-kavibhihhhhh raaaaamahhhhh gacchati

rior é prolongada ->kavibhiiiii raaaaamo gacchati

  m Consoantes mmmmm narahhhhh balammmmm vadati

  vogal rrrrr i -> y; u -> v r iti rsrsrsrsrsihhhhh -> ityrsrsrsrsrsihhhhh

n j, wwwww ñ liga as palavras wwwwwatruuuuum jayati ->

wwwwwatruuuuuñjayati

l mmmmml idem taaaaan lokaaaaan -> tajajajajajllokaaaaan

 t Palatais, l e n torna-se a é assimilado; lokaaaaat janah -> lokaaaaajjanah

consoante liga as palavras

wwwww ch liga as palavras nrrrrrpaaaaat wwwwwatruh->n rrrrrpaaaaaccahtruhhhhh

demais vogais sonoras d idem meghaaaaat atra -> meghaaaaadatra

Encontros Consonantais
Em algumas palavras este

-hhhhh está em lugar de som de
-r  original (como rem
punar ). Assim, antes
destas mesmas consoantes
( - k, -kh, -p, -ph, -w-w-w-w-w, -s, -s, -s, -s, -s, -s) o -hhhhh
final é mantido ( punahhhhh
patati), mas antes de todos
os outros sons é resta-
belecido o -r  (punar vadasi).



Curso de Introdução à Gramática de Sânscrito
LLLLLIÇCAOIÇCAOIÇCAOIÇCAOIÇCAO VI VI VI VI VI

Exemplos
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Exemplos

Vamos agora a alguns exemplos que darão ao leitor uma maior familiaridade com a língua.
Nos primeiros exemplos, traduziremos orações do sânscrito para o português. Nos outros, faremos

a tradução no sentido oposto. Por fim, deixamos ao leitor, duas séries de exercícios com os quais se
poderão fixar as informações conhecidas.

Exemplos I
a) atra jivami.
atra = aqui
jiv(morar)+ a +mi (1a. pess. sing.) = eu moro
-> Eu moro aqui.
b) ksatriyah kuntam ksipati.
ksatriy (lutador) + ah (nom. sing.) = o lutador
kunt (lança) + am (acus. sing) = a lança
ksip(jogar) + a + ti (3a. pess. sing.) = ele joga
-> O lutador joga a lança.
c) brahmanah sada yajanti devan
brahman(sacerdote) + ah(nom.plu.) = os sa-
cerdotes ; sada = sempre
yaj(sacrificar)+ a + nti (3a. pess. plu.) = eles
sacrificam; dev(deus) + an (nom. plu.) = aos
deuses. (yaj- é transitivo direto em sâncrito)
-> Sacerdotes sempre acrificam aos deuses
d) kada gramaj gacchanti putrah
kada = quando ?
gram(aldeia) + aj(ac. sing.) = para a aldeia
gam ->gacch(ir; grad. guna) + a + nti (3a. pess.
plu.) = eles vão
putr(filhos) + ah(nom. plu.) = os filhos
-> Quando os filhos vão para a aldeia?
e) gajah ksatriyaj kva vahati
gaj(elefante) + ah(nom. sing) = o elefante
ksatriy(lutador)+am(acus. sing.) = o lutador
kva = onde?
vah(levar) + a + ti (3a. p. s.) = ele leva
-> O elefante leva o lutador.

f)  putrah sukheneha janakasya grhe
tisthanti
putrah (nom.) = o filho
sukeneha = sukhena + iha; sukh(alegria)
+ ena(inst. sing.) = com alegria; iha=
aqui
janak(pai) + asya (gen. sing.) = do pai
grh(casa) + e (loc. sing.)
tisth(morar) + a + nti(3a.p.p.) = eles moram
-> Os filhos moram, alegremente,
aqui, na casa do pai.
g) navinaj vrttantaj kuto na
kathayasiti janah prcchanti
navinaj = novo
vrttant(história)+aj(ac.sing.) =
história
kuto = kutah = por que?
na kathayasiti = na kathayasi iti
na kath(contar)+ aya (XClasse)
+ si (3a.p.s.) = você não conta
iti = indica discurso (a oração anterior
é o discurso; a próxima indica o
orador)
jan(pessoa) + ah(ac. plu.) = as pessoas
prch->prcch(pergunatar - irregular)+ a
+ nti (3a.p.p) = eles perguntam
-> “Por que você não conta uma his-
tória nova?” as pessoas perguntam.
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Exemplos (cont.)
a) O rei conta os lutadores e mostra-lhes o
caminho com a espada.
melhor forma:
O rei os lutadores conta [1a. oração], com a
espada o caminho mostra(para eles) também.
O rei (nrpati): nominativo singular (ih) ->
nrpatih
os lutadores(ksatryia):acusativo plural (an) ->
ksatryan
ele (o rei: -ti) conta (gan-, X Classe- aya)
-> gan+aya+ti = ganayati
com a espada = espada(asi) instrumental
singular (-ina) -> asina.
ganayati + asina = ganayatyasina (i+a->ya)

Ordem da Oração
A ordem mais comum nos textos em

sânscrito é a ordem indireta. Procu-
re sempre seguir esse padrão:
subst. nominativo - subst. em outro caso - verbo

Também perceba que os adjetivos vêm
antes de seus respectivos substanti-
vos. O verbo é a última palavra da
oração, exceto quando há uma conjução,
pois esta fica após o verbo da oração
a que ela pertence. As orações não se
misturam, de forma que se pode perce-
ber o fim de cada uma (dentro de um
período composto) pelo verbo ou pela
conjunção .

o caminho (marga):acusativo singular (am) -> margam
ele(-ti) mostra(diw-, VI Classe - a) -> diw+ a + ti = diwati ; também = ca
-> nrrrrrpatihhhhh ksssssatriy aaaaangannnnnayatyasinaaaaa maaaaargam m m m m diwwwwwati ca

Exercícios

Resolva, agora, os seguintes exercícios de tradução. No primeiro traduza para do sânscrito; no
segundo faça o caminho contrário:

1. balau kuto rodatah
2. sada deva jananmubcanti papat
3. suktesu varuna eva varinah patih
4. rsirduhkhatputraj raksati
5. nrpo ‘sinareh pani krntati
6. kavayo harij wajsanti
7. satyaj sada vadantirsayo na tvasatyam
8. arayo jananaj dhanaj lumpanti
9. vrksa girau rohanti
10. asinaiva nrpatirarerdehaj tudati
11. kavayo ‘dya kavyaniha pathanti
12. agninarinaj grhani nrpa dahanti
13. harij ksirena yajatah
14. daso balebhyo ‘nnaj yacchati
15. nrpatirarimasina jayati

16. guru wisyayoh krudhyatah
17. nrpa aribhyah kupyanti
18. parawuna vrksankrntatha
19. janasya bindavo gireh patanti
20. wisyaih saha guravastatrodadhij pawyanti
21. nrpanaj ripavo ‘sina nawyanti
22. balo gurave pattraj likhati
23. jana maninaj rawinicchanti
24. bahubhyaj jalaj narastaranti
25. kaveh putra gramasya marge gajaj pawyanti
26. nrpo nagaraj ksatriyanahvayati
27. guruh wisyawca kutra sidatah
28. watrubhiradya ksatriya yudhyanti
29. kimanayasiti gururbalaj prcchati
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Exemplos
Exercícios

30. stenah suvarnaj nrpasya grhaccorayati
31. gururdandena wisyajstadayati
32. bhrtya nrpaya navinani vastranyaharanti
33. purane devanaj vrttantani pathamah
34. wudrasya grhaj brahmano na visati
35. wastre manusyasya dharmah
36. suto ‘wvanpidayati
37. rsirjalena pani ksalayati
38. gramajjanannagaramanayanti

39. ramasya putrau ramayanaj kathayatah
40. suvarnaj panibhyaj tolayamah
41. janakah putrankopaddandayati
42. grhalloka agacchanti
43. punyena sadhurduhkhani parayati
44. devaniva nrpatijllokah pujayati
45. navinaj vrttantaj kuto na kathayasiti
janah prcchanti

Exercícios (cont.)

1. Nós vivemos felizes nas montanhas.
2. Os lutadores queimam as casas e os
filhos dos inimigos choram.
3. “ você não fala a verdade “, diz o
brahmana ao poeta.
4. Do pecado há sempre sofrimento, mas da
lei (há) felicidade.
5. “ Ó poeta, porque você não recita a
poesia? “, pergunta o rei.
6. Onde os povos queimam as florestas,
nenhum elefante vive.
7. “ inimigos roubam as casas aqui “,
lamentam os meninos.
8. Ainda hoje os povos recordam Rama.
9. O cavalo de Hari está estando bem aqui.
10. pássaros voam das nuvens e se sentam
na árvore.
11. “ lá está o casa do pai”, diz o menino ao
viajante.
12. o rei vem para a cidade com lutadores.
13. pelo poder de seus (dois) braços que
você ganha, ó rei.

14. nós não vivemos aqui, mas o pai vive
aqui.
15. “o que você está escrevendo agora” o
estudante pergunta para o professor.
16. na casa do professor os estudantes se
sentam em tapetes e lêm tratados.
17. o lutador monta o cavalo e vem para a
cidade.
18. os meninos (dois) lavam suas faces
19. o pai fala para o filho sobre os frutos
dos pecados.
20. o mérito protege de pesar.
21. shudras não ficam entre duas vezes-
nascidos.
22. histórias velhas são como árvores com
muitas frutas.
23. o rei conta os lutadores e mostra-lhes o
caminho com uma espada.
24. “ por que faz você me bateu, “ pergunta
para o criado o rei.
25. por que o cocheiro tortura o cavalo?
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Respostas dos
Exercícios

1. por que os (dois) meninos lamentam?
2. deuses sempre livram as pessoas do pecado.
3. só Varuna é, nos hinos Védicos, o Senhor da
Água.
4. o sábio protege o filho do sofrimento.
5. o rei corta as mãos [duas] do inimigo com uma
espada.
6. os poetas louvam Hari.
7. os videntes sempre falam a verdade, não uma
mentira.
8. os inimigos roubam a riqueza das pessoas.
9. Árvores crescem na montanha.
10. O rei perfura o corpo do inimigo com uma
espada.
11. Hoje, aqui, os poetas recitam poesias.
12. Reis queimam as casas dos inimigos com fogo.
13. Eles (dois) sacrificam leite para Hari.
14. O criado dá comida aos meninos.
15. O rei conquista o inimigo com a espada.

Respostas dos Exercícios

16. os (os dois) professores são bravos com
os (dois) estudantes.
17. os reis são bravos com inimigos.
18. você cortou as árvores com um machado.
19. gotas de água caem da montanha.
20. os professores estão olhando o oceano lá
com os alunos.
21. Inimigos dos reis perecem pela espada.
22. O menino escreve uma carta ao professor.
23. As pessoas desejam um montão de pedras
preciosas.
24. As pessoas atravessam a água por meio
dos braços (dois.).
25. Os filhos do poeta vêem um elefante na
estrada para a aldeia
26. O rei chama os lutadores para a cidade.
27. Onde o professor e estudante se sentam?

30. um ladrão rouba ouro da casa do rei.
31. o professor bate nos estudantes com uma
vara.
32. os criados trazem roupas novas para o
rei.
33. no Purana nós lemos histórias dos
deuses.
34. um Brâmana não entra na casa de
Shudra.
35. no livro-lei está a lei das pessoas.
36. o cocheiro tortura os cavalos.
37. o sábio lava  suas mãos (duas) com água.
38. eles trazem as pessoas da aldeia para a
cidade.
39. Os filhos (dois) de Rama narram o
Ramayana.
40. Nós pesamos o ouro com mãos (duas).
41. O pai, sem raiva, castiga os filhos dele.
42. Pessoas estão saindo da casa.
43. O homem santo supera os sofrimentos
com mérito.
44. O mundo adora aos reis como deuses.
45. “ Por que você não conta uma história
nova,” perguntam as pessoas.

28. Os lutadores brigam com inimigos hoje.
29. “ O que você está trazendo” pergunta para
o professor o menino.
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Respostas dos
Exercícios

Respostas dos Exercícios

1. girisviha sukhena jivamah
2. ksatriya grhani dahantyarinaj putra
rodanti ca
3. satyaj na vadasiti kavaye brahmano
vadati
4. papatsada duhkhaj bhavati dharmattu
sukham
5. he kave kavyaj kuto na pathasiti nrpatih
prcchati
6. yatra jana vanani dahanti tatra gaja na
jivanti
7. arayo ‘tra grhani lumpantiti bala rodanti
8. adyapi jana ramaj smaranti
9. harerawvo ‘traiva tisthati
10. meghebhyo vihagah patanti vrksesu
sidanti ca
11. tatra janakasya grhaj tisthatiti balah
pathikaj vadati
12. ksatriyairnrpo nagaramagacchati

13. bahvorbalena jayasi he nrpa
14. atra na vasamo janakastvatra vasati
15. kimadhuna likhasiti wisyaj guruh
prcchati
16. gurorgrhe wisyah kutesu sidanti wastrani
pathanti ca
17. ksatriyo ‘wvamarohati
nagaramagacchati ca
18. balau mukhe ksalayatah
19. papanaj phalani janakah putraya
kathayanti
20. punyani duhkhadraksanti
21. wudra dvijesu na tisthanti
22. puranani bahubhih phalairvrksa iva
23. nrpatih ksatriyanganayatyasina margaj
diwati ca
24. kuto maj tadayasiti bhrtyo nrpaj
prcchati
25. kutah suto ‘wvanpidayati


